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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi demostrar os dados da produção e exportação do mel 
no estado do Pará, evidenciando os insumos de produção, comercialização e mercado. Assim 
como características produtivas e os entraves e gargalos desta produção. A meliponicultura é 
considerada uma atividade tradicional amplamente difundida no Brasil. Ela ainda é bastante 
artesanal, com práticas rudimentares e muito variável aos meliponicultores. Os dados 
referentes foram coletados dos sites do IBGE, MDIC e do Imazon do ano de 2010 até 2019. 
Os dados foram trabalhados no Microsoft Excel 2016 para seleção da categoria e do período, 
e criados gráficos de oscilação da cadeia produtiva do mel, e algumas categorias exportadas 
para o software QGIS para a elaboração de mapas temáticos. Para o entendimento dos 
insumos e entraves da cadeia produtiva, foram realizados bate-papos com os dirigentes e 
produtores da Associação de Criadores e Criadoras de Abelhas Melíferas do Município de 
Igarapé-Açu (AMIGA) e com os dirigentes do Instituto Peabiru. A região Norte possui uma 
produção relativamente baixa com 1,9% de toda a produção nacional. No estado do Pará 
o município de Alenquer foi o que apresentou maior número de estabelecimentos com 91 
locais de produção. O valor de produção do estado no período de 2010 a 2017 na apicultura 
foi em torno de 46 milhões de reais, sendo que a exportação de mel no Pará teve seu ápice 
no ano de 2018 com 47 kg líquidos e com a previsão de 40 kg líquidos para o ano de 2019. 
Ademais muitos dos produtos oriundos das abelhas são considerados produtos artesanais 
conforme a Lei N° 7.565 de 25 de outubro de 2011. O mercado consumidor de mel existe, 
só que a demanda do produto licenciado está em falta, devido à grande parte da produção 
ir para o mercado informal.
PALAVRAS-CHAVE: Mel artesanal, AMIGA, Instituto Peabiru, QGIS.

USE OF GEOGRAPHIC INFORMATION SYSTEM SOFTWARE IN BEEKEEPING AND 

MELIPONICULTURE DATA IN THE STATE OF PARÁ

ABSTRACT: The objective of this work was to demonstrate data on the production and export of 
honey in the State of Pará, showing the production and commercialization, commercialization 
and market inputs, productive characteristics and the obstacles and bottlenecks of this 
production. Meliponiculture is considered a traditional activity widely spread in Brazil, it is still 
quite artisanal, with rudimentary practices and very variable to meliponicultors. The related 
data were collected from the websites of IBGE, MDIC and Imazon from 2010 to 2019. The 
data were worked on in Microsoft Excel 2016 to select the category and period, and graphs of 
oscillation of the honey production chain were created, and some categories exported to the 
QGIS software for the preparation of thematic maps. To understand the inputs and barriers 
of the production chain, chats were held with the leaders and producers of the Association of 
Breeders and Breeders of Honey Bees of the Municipality of Igarapé-Açu (AMIGA) and with 
the leaders of the Peabiru Institute. The North region is a small producer when compared to 
other states, with 1.9% of all national production, the municipality of Alenquer was the one 
with the largest number of establishments with 91 production sites. The production value of 
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the State of Pará in the year 2010 to 2017 in beekeeping was around 46 million reais, and the 
export of honey in Pará had its peak in the year 2018 with 47 kg net and with the forecast of 
40 net kg for the year 2019. In addition, many products from bees are considered artisanal 
products according to Law N° 7,565 of october 25, 2011. The consumer market for honey 
exists, but the demand for the licensed product is lacking, due to the large part of production 
going to the informal market.
KEYWORDS: Artisanal honey, AMIGA, Instituto Peabiru, QGIS.

1 | 	INTRODUÇÃO

Conforme Silva et al (2013), os Sistemas de Informações Geográficas (GIS) são 
softwares de informação espacial que permitem a facilitação de informações exatas com 
rapidez, menos onerosos e alta exatidão do resultado se utilizado corretamente.

Desde o início da humanidade o mel foi utilizado para a alimentação humana para 
sua sobrevivência, o que ao longo dos anos o próprio ser humano foi aprendendo a 
manejar as produtoras deste alimento. Mais tardar, com o sedentarismo humano e com a 
fixação no campo a atividade evoluiu exponencialmente chegando a se tornar a atividade 
principal de muitas regiões, e fonte de renda de muitas famílias rurais (ZANDONADI et al, 
2005).

A flora brasileira possui uma vasta biodiversidade, o que para Sabbag et al (2011) 
é uma vantagem, pois possibilita a coleta do mel em diversos tempos de floração, com 
diferentes gostos, aromas e cores.

Consoante Duarte (2017), a produção do mel é uma prática de origem animal 
com pouco dano ambiental e uma ótima fonte de renda, ou seja, possibilita a utilização 
permanente dos recursos naturais trazendo lucratividade para o produtor. Além de que, 
pode-se extrair também outros produtos, tais quais: pólen, própolis, geleia, comercialização 
de enxames ou rainhas. 

A principal atividade da apicultura é a extração do mel (PASCHOALINO et al, 2014), 
devido ser o produto mais consumido, visto que o mel tem muitos benefícios para a 
saúde. Com isso, de acordo com o Almeida et al (2009), o mel tem insumos específicos 
como a centrífuga, decantador, equipamentos laboratoriais para medir o pH, embalagens 
plásticas, rótulos, entre outros. 

A cadeia produtiva visa estudar um conjunto de fases consecutivas ao longo de 
diversas transformações, ou seja, baseia-se desde o produtor até o consumidor final 
(CASTRO et al, 2002). Logo, a cadeia produtiva agrega a caracterização dessa cadeia, 
insumos de produção e comercialização, comercialização e mercado, características 
produtivas e os entraves e gargalos desta produção.

Na percepção do Ribeiro et al (2013), a cadeia produtiva da apicultura é baseada 
na criação de abelhas para a produção das matérias primas, como mel, própolis, cera, o 
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pólen, entre outras. Dessa forma, cada matéria prima tem seu mercado de consumo, no 
entanto, os insumos necessários para obter os produtos provenientes das abelhas são as 
caixas feitas de madeira que as abelhas fi cam alojadas, sendo chamadas de colmeias, 
baldes em aço inox, derretedor de cera, incrustador de cera, cilindro alveolar, entre outros. 

Segundo Balbino et al (2015), que estudou a identifi cação e percepção das 
difi culdades que os produtores têm em adotar práticas mais responsáveis social e 
ambientalmente correta no Mato Grosso do Sul. Os autores fi zeram uma pesquisa de 
método qualitativo, com entrevista semiestruturada com pessoas que participam da 
Associação de Apicultores para que pudessem ter um parâmetro de como os apicultores 
daquela região se comportavam diante da responsabilidade social em relação ao manejo 
da produção de mel. Foi constatado que a apicultura é uma atividade lucrativa, porém um 
dos gargalos enfrentado pelos apicultores do Mato Grosso do Sul é estar de acordo com as 
regras da Legislação Brasileira, isso impede que os seus produtos sejam comercializados 
formalmente no mercado.

Este presente estudo teve como objetivo caracterizar o mercado regional paraense 
na apicultura e meliponicultura evidenciando a comercialização e mercado, características 
produtivas e os entraves e gargalos desta produção desde o produtor até o consumidor 
fi nal através de software de sistema de informação geográfi ca.

2 |  METODOLOGIA

Os dados referentes foram coletados dos sites do Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE), por meio, da plataforma SIDRA (banco de dados), Ministério da 
Indústria Comércio Exterior e Serviços (MDIC) e do Instituto do Homem e Meio Ambiente 
da Amazônia (Imazon) com dados do período de 2010 a 2019 para o estado do Pará 
(fi gura 1), ou seja, os dados utilizados no estudo foram todos secundários. 

Figura 1: Mapa de localização do Estado do Pará
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Após a coleta, os dados foram trabalhados no Microsoft Excel 2016 para seleção 
da categoria e do período, e elaboração de gráfi cos de oscilação da cadeia produtiva do 
mel. Esses dados foram exportados para o QGIS1 (Versão 3.4), software de informação 
geográfi ca para a elaboração de mapas temáticos com dados de cada município do 
estado. Ademais, os shapefi les utilizados nos cartogramas foram adquiridos através do 
site do IBGE e Idefl or.

Para o entendimento dos insumos e entraves da cadeia produtiva do mel no Pará, 
foram realizados bate-papos com os produtores e dirigentes da Associação de Criadores 
e Criadoras de Abelhas Melíferas do Município de Igarapé-Açu (AMIGA), que é uma 
associação de comercialização do mel de abelha do gênero Apis2, e um bate-papo com 
os dirigentes do Instituto Peabiru, responsável por auxiliar os meliponicultores do estado 
para a produção e venda do mel de abelha do gênero Melipona3.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística, no ano de 
2017 os maiores produtores de mel se encontravam na região Sul e parte da região 
Sudeste e Nordeste, sendo que na região Sul encontrava-se 39,7% de toda a produção 
nacional. A região Norte apresenta baixa produção quando comparada as demais regiões, 
com 1,9% de toda a produção nacional, um quantitativo muito baixo, como pode ser visto 
no cartograma abaixo sobre a produção em mil toneladas. 

Figura 2: Produção de mel em mil toneladas no ano de 2017.

1 Software de sistema de informação geográfi ca open source.
2 Abelhas que apresentam ferrão
3 Abelhas nativas que não possuem ferrão
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Fonte: Os autores, 2020

O estado do Pará tem um conhecimento ótimo para o desenvolvimento das atividades 
de manejo com abelhas sociais, tanto é que o Pará é considerado o maior produtor do 
Norte do país (SANTOS et al, 2018). Porém, a região Norte ainda não se destaca a 
nível nacional, devido a tecnologia usada para a produção de mel, e o próprio mercado 
apresenta difi culdades. O que para os produtores da AMIGA e do Instituto Peabiru, esta 
difi culdade é relacionada a difi culdade da venda deste mel, haja vista que a legalização 
através de fi scalizações feitas pelos órgãos públicos é um requisito para a venda em 
supermercados e farmácias, e sem a comprovação desta legalização, difi culta até mesmo 
a exportação do produto.

A fi gura 3 representa o comparativo dos três maiores produtores nacionais, em relação 
ao estado do Pará no período de 2011 a 2017. Neste gráfi co, observa-se que o maior 
produtor nacional de mel é o estado do Rio Grande do Sul com 6.320 toneladas, seguido 
pelo Paraná com 5.930 toneladas a produção de mel nesses estados vem crescendo 
como atividade econômica, apesar de despontar na exportação (WOLFF, 2018). Enquanto 
o estado do Pará, neste período, teve um leve aumento na produção passando de 410 
toneladas para 500 toneladas.

Figura 3: Ranking dos 3 maiores produtores nacionais
Fonte: Os autores, 2020

Hodiernamente no Brasil, estima-se ter em torno de 350 mil apicultores (WOLFF, 
2018), e 100 mil estabelecimentos agropecuários relacionados a apicultura, sendo que 
menos de 1% desses estabelecimentos se encontram no estado do Pará, consoante 
dados obtidos do Censo Agropecuário. 

Além disso, faz-se necessário ressaltar os municípios do Pará nesta cadeia. Com 
base nos dados do Censo Agropecuário de 2017, é possível destacar os municípios que 



Ciências Agrárias: Conhecimentos Científi cos e Técnicos e Difusão de Tecnologias 3 Capítulo 19 209

possuem maior número de estabelecimento rurais com produção de mel, sendo eles 
Santarém, Pau D’arco, Alenquer, Eldorado do Carajás, Belterra, Ourém, Tracuateua, 
Igarapé-Açu, Óbidos, Viseu, Augusto Corrêa e Bragança. O município com maior número de 
estabelecimentos foi o Alenquer, na região do baixo amazonas, com 91 estabelecimentos 
de apiários, como pode ser visto no cartograma abaixo.

Figura 4: Quantidade de estabelecimentos por municípios no ano de 2017
Fonte: Os autores, 2020

A fi gura 5 representa a média das produções do ano de 2010 a 2017 dos estados 
da região Norte. O Pará apresentou 480 toneladas de produção, já os demais estados 
apresentaram juntos 450 toneladas, ou seja, só o estado do Pará produz o equivalente a 
51% de toda a produção da região.

Muitos dos produtos oriundos das abelhas são considerados produtos artesanais, 
conforme a Lei Estadual N° 7.565 de 25 de outubro de 2011 (ADEPARÁ). O produto 
de origem animal como o mel de abelha é considerado artesanal, sendo que quando a 
produção anual for de até 11 toneladas de mel do gênero Apis e 4 toneladas de Melipona
são considerados produtos não-industriais e característicos da cultura regional e cultural 
paraense.

Quando relacionada os dados de produção com o número de estabelecimento com 
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apiário, verifi camos que a produção paraense está na média de 481 toneladas para 900 
estabelecimentos, logo podemos inferir que a produção de mel no estado é basicamente 
artesanal ao que afi rma da lei Nº 7.565/2011. Sendo que os produtores possam solicitar 
apoio para que a sua produção seja certifi cada como produto artesanal e possa adentrar 
ao mercado formal. Visto que, por falta de regularização os produtores realizam a venda 
da produção no mercado informal, nas feiras de produtos da agricultura familiar, feiras 
livres, entre outros. 

Figura 5: Médias das produções do ano de 2010 a 2017 na região Norte
Fonte: Os autores, 2020

O valor de produção do estado do Pará no ano de 2010 a 2017 na apicultura foi 
em torno de 46 milhões de reais (fi gura 6). O que para Silva et al (2006) é uma atividade 
rentável, pois o autor constatou que a meliponicultura proporciona lucratividade desde o 
primeiro ano de produção, trazendo benefícios para a propriedade em que se encontra 
a caixa com o enxame pois as abelhas fazem a polinização local, além de que é uma 
atividade compatível para o pequeno produtor, haja vista que o investimento inicial e a 
manutenção anual é relativamente baixo.
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Figura 6: Valor da produção no Estado do Pará em R$
Fonte: Os autores, 2020

A exportação de mel no Pará teve seu ápice no ano de 2018 com 47 kg líquidos e 
com a previsão de 40 kg líquidos para o ano de 2019. Ademais, no período de 2010 a 
2016 não foi encontrado dados a respeito da exportação paraense de mel. 

Uma possível justifi cativa para a baixa exportação do mel, deve-se ao fato de que 
para que a mesma ocorra a exportação, é necessário o cumprimento de alguns pré-
requisitos técnicos que são exigidos, e associado a isso, a falta de produto inspecionado.

Como a produção de mel é artesanal e os produtores ainda atuam na informalidade 
porque os produtos ainda não são inspecionados pelas instituições de fi scalização de 
produtos de origem animal (SIF ou SIE). A venda é feita no mercado informal com a 
formação de preços ditados pelos compradores. E como essas empresas possuem 
estoque a compra não é regular.
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Figura 7: Exportação de mel natural no Estado do Pará
Fonte: Os autores, 2020

Relacionado a venda do mel, os dados de 2014 a 2018 em Belém, Altamira, Breves 
e Gurupá mostram a variação dessa venda (fi gura 8). Realizada pelo Imazon em diversos 
municípios do estado do Pará, e divulgadas no boletim de produtos fl orestais não 
madeireiros mensalmente. 

Belém é o mercado onde o mel tem o preço com o maior valor agregado, o fato 
de vim de outros municípios o preço acrescenta as despesas de comercialização como 
frete, haja vista que Belém não apresenta nenhum estabelecimento produtor de mel. E 
como esta venda é repassada por atravessadores que compram o mel dos produtores, o 
valor fi nal do produto é maior na feira de Belém, quando comparado a outros municípios 
como Altamira e Gurupá. Observa-se também a fl utuação de preços na cidade de Belém, 
quando em 2017 apresentou o menor valor, pouco mais de R$ 27,00 o litro do mel.
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Figura 8: Preços dos produtos no ano de 2014 a 2018
Fonte: Os autores, 2020

Cabe ressaltar que este valor de venda é do mel do gênero Apis, pois seu valor é 
relativamente menor, visto que a produtividade do apiário é grande. Em relação ao mel de 
Melipona, que a sua produtividade é menor. O valor do litro de mel pode custar 3 vezes 
mais que o mel de apis.

4 |  CONCLUSÃO

O mel produzido pelas abelhas é apenas o topo da pirâmide, pois o valor real destes 
insetos está na importância ecológica e ambiental que as mesmas realizam, através da 
polinização. 

A utilização do mel nas comidas gourmet é um indício de que a comercialização do 
mesmo tende a crescer, logo, o que por consequência pode gerar uma demanda maior 
para o aumento da produção do mel pelos apicultores e meliponicultores do estado do 
Pará.

Apesar deste estudo ter apresentado alguns dados da produção e comercialização 
do mel na região paraense, ainda falta dados de produção contabilizados em dados ofi cias 
devido ao mercado ainda apresentar vários entraves, tais quais a difi culdade de conseguir 
o certifi cado do Serviço de Inspeção Federal, haja vista que o mel é produto de origem 
animal e sem esta certifi cação, faz com que muitos produtores vendam na informalidade.
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